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Escola Superior de Educação 
Descritor de Unidade Curricular 

 
Nível de ciclo de estudos:  
Mestrado 
Curso:  
Serviço Social - riscos sociais e 
desenvolvimento local 

 
Unidade Curricular: 2114  - Economia Social, Desenvolvimento Local e Bem - 

Estar 
Ano 1 Semestre 2 Área CNAEF: 762 ECTS: 4,0 

 
Tipo de Unidade Curricular: Obrigatória 

 
Modo de Ensino: Presencial 

 

 
Língua de Trabalho: Português  

DOCENTE RESPONSÁVEL: Fernanda Perpétua Rodrigues 

TEMPO DE TRABALHO DO ESTUDANTE EM HORAS 

HORAS 
TOTAIS 

Horas de Contacto 
Horas de 
Trabalho 

Autónomo 

Ensino 
teórico 

(T) 

Ensino 
teórico-
prático 
(TP) 

Ensino 
prático e 

laboratorial 
(PL) 

Trabalho 
de campo 

(TC) 

Seminário 
(S) 

Estágio 
(E) 

Orientação 
tutorial 
(OT) 

Outra 
 (O) 

100                         15                   85 

 
Pré-requisitos (se aplicável): <<Máximo 500 caracteres>> 
 

OBJETIVOS EDUCACIONAIS / RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

1.Compreender criticamente os conceitos de economia social e de desenvolvimento local no quadro da promoção do bem estar. 

2.Capacidade de relacionar os conceitos e as respostas no campo no campo de uma outra economia (social e solidária) e  

3.Capacidade para analisar e debater os vários campos em que se desdobra o estudo e práticas de desenvolvimento local: 
suas funções, finalidades, instrumentos, relações e atores. 

4.Capacidade de apreender quadros de expressão recente da economia social e do desenvolvimento local, designadamente no 
âmbito das suas grandes implicações sociais (desigualdades regionais, pobreza e exclusão social,  desemprego, entre outras). 

5.Capacidade de identificar e compreender as políticas públicas de bem estar que abranjam e valorizam a economia social e o 
desenvolvimento local. 

6.Compreender o quadro da ação municipal nestes domínios, em particular atentando nos seus instrumentos e modo de 
governação (como os Planos Diretores Municipais) e os efeitos da planeada  

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 - A Economia Social – delimitações concetuais. 

- O desenvolvimento Local no âmbito dos estudos do desenvolvimento: trajetórias analíticas e contextos diferenciados de 
aplicação. 

- O Bem-estar - contexto de análise: i) emergência(s) e desenvolvimento; ii) trajetória recente e os “novos” atores 
socioeconómicos; iii) articulações com o desenvolvimento local e a economia social; iv) o dito, o não dito e o mal dito das 
organizações internacionais. 

- As desigualdades socio-territoriais na contemporaneidade: expressão localizada e desafios para o desenvolvimento local e a 
economia social; - As políticas nacionais de intervenção territorial e as políticas locais de desenvolvimento;- Atores locais e 
participação: reconhecimento sociopolítico, interlocuções e negociação;- Instrumentos municipais: âmbito e práticas de 
aplicação e desenvolvimento; - A Rede Social Instrumento de política: contextos e agendas. Governação Local: velhos e novos 
instrumentos e atores; o impulso da descentralização: .. 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Os objetivos desenhados no campo da compreensão e análise (teórica e de práticas) do bem-estar, economia social e 
desenvolvimento local tem tradução nos temas e questões elencadas para a concretização dos objetivos. Salienta-se em 
particular o instrumental analítico que permitirá aceder a noções-âncora, bem como a algumas dos pontos de discussão e 
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polémica no campo de cada um dos eixos do tripé: bem-estar, economia social e desenvolvimento local. 

O recurso à identificação e análise de práticas exemplares para a análise e configuração de um quadro de pensamento 
complexo e adequado, é ainda um outro procedimento julgado necessário e útil.< 

MÉTODOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

- Sessões expositivas 

- Análise de documentos de análise e normativos referentes aos campos centrais da unidade curricular 

- Contacto com depoimentos e experiências (que permitam a visualização e tradução concretizada dos investimentos locais no 
âmbito da economia social, desenvolvimento local e bem estar) 

- Recolha e análise de documentação 

Em todos estes campos de ensino-aprendizagem haverá a participação dos estudantes. 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DAS APRENDIZAGENS* 

Através das metodologias de ensino selecionadas pretende-se:  

i) rever a informação básica já acumulada pelos estudantes e proporcionar o seu aprofundamento pela via da recolha e análise 
de novas fontes; 

ii) promover o incremento da (in)formação quer no domínio concetual dos campos de análise, como da expressão de 
experiências concretizadas (com particular interesse nas dinâmicas locais de desenvolvimento e bem estar); 

iii) contribuir para a capacidade de pesquisa pessoal com autonomia e com efeitos para a aprendizagem ao longo da vida; 

iv) desenvolver o ensino-aprendizagem numa base coletiva e colaborativa, potenciando os saberes em presença; 

v) desenvolver e reter instrumentos de análise que sirvam a reflexão sobre as dinâmicas locais e os seus desafios atuais; 

vi) estimular a tradução das competências de análise em potencial de mudança local ajustada e de articulação com os atores 
locais. 

Os temas elencados proporcionam entradas para a pluralidade de objetivos desenhados, podendo ser alvo de aprendizagens 
plurais, elucidativas e sugestivas de diferentes apropriações nos campos em estudo (o bem estar e a economia social no 
contexto do desenvolvimento local) 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 

- Análise de documentos de análise e normativos referentes aos campos centrais da unidade curricular 

- Contacto com depoimentos e experiências (que permitam a visualização e tradução concretizada dos investimentos locais no 
âmbito da economia social, desenvolvimento local e bem estar) 

- Recolha e análise de documentação 

Em todos estes campos de ensino-aprendizagem haverá a participação dos estudantes. 
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